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Dl?i«f« a Tardada na tarraamboradaaabam oe céo Director e Propr;etaricf-^èi)fi_offo Barreto Lima »c._i6-,8 o c«o como o oaao toio o-lo d oto e o boi A 'boi

r. atualpa Barbosa lina
Exc-mea de urina, escarro,
fezes, et3« OíspSe deum con
sultorio oompleto para todo
ou qualquer... intervenção
cirúrgica, inclusive exe mea
(Ja.vista, Consultes diárias
|ii8 Plinrínsci» Universal, das

Sàa 9-l/g da toanhg
JErifiryft j i ^5Brat__B.i
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"fl LUCTfl"
Ifr^íémanarto independen'. P

e. politico e noticioso dé maior
circulação np interior do.Estado* .

1

x^tâanó'ãa imprensa cearense
fi único nesta cidade aue \ . ;

em a r esponmbitidade definida pelo
Cod. Penal da. Republica

Único gue nestes tempos
de mereantiltzação tem conseqúido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propietariò* único re
bac tor i — Deolindo Sarrelo Lima

Circula aa quartas e sabbados*

Tarifa âe asslgnaturas e publicações
annual -.-¦ 15$000
fceraeatral 8$000
Publicações, linha $100¦Reproducções $050

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga açcoitam--*
se publicações contra quem quer que

seia. «ncluslvd a propia
redacção, comtanto que venha

em térmfts, e què não attentèm contra
? a. moral è a verdado publicas.

í Importante secção de servi-
: ços avulsos^ a pnços mais re-

:'..-/ duzidos do que em qual»
«T quer outra offlcina,
' '¦*¦ 

Todos oa pagamentos sflíovfei«
tos adeVhtadamenie»
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PEQUENOS ANÚNCIOS
.*¦ - í vezes 4 2%0QO um ãnno 209000

a loup
Faz-se à Praça Senador Figueira,n. 44

aos seguintes proços.
Seda 500 reis o metro—Algodão 300 rs.
Agencia Borges-^Sobral—Ceará

>R.. ANTÔNIO ARAUJO-Cie
bubõiIq Dkntista-—Tra-

halhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
* Rua d'Aurora n. " ¦',.'.." -_._

O"" 
R.p.CaRLOS MAGA LHÃES—
Cirurgião dentista, Rua Gel.

José Saboya, n;£—Horário ide 7
ós jl jrde 1: as Ajj . ...;.. .,. " 

_;'
%RlSTiDlS~~BARRETO—Aòvóh
r\ gado—Dá consultas. Resi-
doncia H. Benedicto.
^—-m^mmmm i i'iiiuém mnmmxwmt *-w r~*~"~—'—~ ' * ' " I '^R. HkLlO COELHQ-Advo»

Graças a Deus vae sahir do
terreno^ ^àa^gitaiiôiea para uma
realidade palpitante, està magnanl
ma. Instituição ,de caridade, devi-
da aos Ingentes esforços, do seu
abnegado promotor, que teve de
luctar não somente com o pess!
nrsmo de muitos e á Indifferença
de alguns, como com a paixão,
odlenta dé um unlco

Somente esta perspectiva enche
de júbilo a alma sobralense, pois
a effecti vidade da Santa Casa
sobre constituir um solido amparo
a indigencia abandonada que pas*
seia pelas nossas ruas a nossa
Incúria social, vae representar um
attestado solemne do cumprimento
do nosso dever de povo civilizado

já se acham nesta cidade e á
esta hora estudam as nossas pos
sibilldade de philantropia, duas
filhas de SanfAnna encanecidas
na direcçoo de estabelecimentos
de caridade e jà fo! organizada a
directoria provisória, como timo-
neira a guiar ao porto de realidade
a alevantada idéa

Pena è que para a realização
í deste commum intento dos sobra-
Penses, o primeiro passo tenha

calcado a cabeça da justiça, porque
esta, se bem que passiva de es-
pesinhamento e ludibrio, jamais
será esmagada e este falseamento
t\ mésmá"póderà Üe futuro'feffècftr
sinistramente no funecionamento
da nobre instituição. Queremos
nos referirá escolha do Presidente,
que devendo recahir por maioria de
voto espontâneo e sincero dos
sobralenses. num cidadão, cujo
nome estivesse ligado indissolu
velmente aquella obra, por actos'
de magnanimidade, como o sr,
coronel Fernandes Mendes, que
doou-ltíe perto de '-ceifo contos Ue
reis, recahiü, ipor ÍO .votos gra-
ciosos, num cavalheiro odiado por
2 terços da sociedade sobralense
e que se alguma coisa tem a ligar
lhe o nome à Santa Casa de

odrigues, mejtfí-
bro: da coma^ssâo. de Finanças

da Gamara, por Muito tempo foi i?e»
tratado como um inimigo do. funccio*
najismo, dos militares, "dos contra-*
tantes ceiti ò g*yèínbf dos fornece-
dores do Estado; v^pfía facilidade oom
-^«.^-^n^w-^^f^l^lí;.,''» „ 

'qualquer'

prètenslo Jfô favor pessoal.
, Com l^dec^rreí' olSs temposi essa
sua linha de condueta, defendendo
os dinheiros públicos, despertou maior
interesse. Nâo hàívía projecto de
pensão a político, ou com fundo e
íórmá governamental doando dinhei-
rosi que lograsse seu apoio.. Político,
só era incondicional no voto pardiarío.
E» pouoo a pouoo| o sr. Thomas Ro-
drigues transformou a atmosphera de
ódios que o cercava em outra, a da
admiração pela coragem com que re-
sistia às insinuações do poder^ sempre
qué se tratava do desbarato dos di-
nheiros publioos.

Hontem discuüWe na oommis&So
dc Finanças o projeoto que oria um
novo batalhio ola. Policia Militar e
reorganiza a Guarda Civil e a Ins-
peotoria de Vehiculos oom uma des-
posa nova de cerca de de 3.000 con-
tos. /

Por. mais que o relator . deixasse
transparecer tratàr«sa de um projeoto
governamental, não lhe foi possivel
obter o apoio do seu collega cearense.
Seu voto foi contrario, com um funr,
damento lógico preciso e irreductivel:

—-¦ Em tempos eierci o cargo de
delegado de polioia^ e as mesmas ob*
jecções lidas agora, então se levanta-
vam* Ha falta de policiamento, grande
falta, mas vivemos até este momento
com essa deficiência Vivamos mais
um ou dois annos» pois o momento
náo permitte esp^deapas»,.. E' pre
ciso que a eommissão tenha em vista
que o presidente da Republica acoen-
tuou, em messagem ao Congresso, as
difficuldades em -que se encontrava
para custear despesas por nós votadas,
com ps reoursos insuficientes da renda
ordinária.

Ninguém quiz ouvir a palavra do
bom senso, O sr. Thomaz Rodrigues
assignou vencido..,. ,

Como ' será útil ao paiz üma oom-
missão de Finanças, da Camara. e
outra do Senado, constituídas por ho-
mens dessa desabusada franqueza 1.

(Do aGorrelo da Manha», do Rio

Gruta de
Ubajara

•.'^^•^¦-^v^j'^.^-'3b;,j^.»w^.'.j;jy .^f,. ??&¦*
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bacalhau éSobral, são justamente os grandes! que o oleo de flgadó dè
dessérviços ã1 ella prestados. - !um d»s agentes therapeutioos mais

Ainda está fresco ria memória ; ^f0^ *^ig0f;íí J^^008, A
Emulsão de Scott é preparada oom

de

de dois taV

1

<H.:

gado ^Causas eiveis e com*
merciaes. Dá consultas ^e pare"*
ceres e attende chamados.— S.
BeHedtctóVl  

" " ' -.'¦"¦*¦'

P 
FROTA PORTELLÀ—Praça

^rdo Mercado 36-,Espeèia-
lista em artigos para sapateiros
deposito permanente (de |calfSj|ójá
para homens sejfthdràsjí^c^ejàn^
ça«5.—Vendas em grosso è ê re-
táfho. '-' ' ''¦ :- '.-'-'

HOTEL 
ao NORTE—Mesa va.

riadárà tósi, cóshihiíi'\ as»
«éiada e íiyglehica — Kua do
Marinho, n. 32. ;

JR. 
LAURO MONTEIRO-Ci-

rui giftOfDentista-rTodo trabalho
concernente i Odontologia—S. Fran
cisco da Ufuboiétama  ¦ ' . '

rVRTRÔDOLPHÔ MAGNO—Ci-
U rurgiao Déntista--Rua S.
Antônio, n. 21—Fórtaicsa; *

TCI Ül1 ^ ARaME para
1 dUrl cama, gaiola e ou-

tros misteres, recebeu F- Frota
filho-Praça Barfto Rio Braaco.

CHRim REupPTOR
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e P**°}™£ 1 este oleo e produz^ o>eança robustasprohibiçào levantada a ; execução í Mlpes> m^s bònUaS| vivas e
da benemérita tombola, organizada ;b08S cores.
como .auxilio â construecão do: Agora vem èm vidros
edificio. quando ainda èm alicerce,' manhos
provocava o riso de incredulidade'
da grande maioria que o consl - j
derava irreallzavelj ainda devem
existir rias columnas do jornal, que
o despreso público atirou para a
yala commnm da^tóquejra^hu?
mana, os artigos Hcenctosos. pre
nhes de Insultos ao vigário Tupy-
nambá, o então moderno Vicente
de Paula promotor e autor da meri-
toria obra que ha de sei- o gràn-
dioso monumento da caridade so-
brálense.

Se' critério não fosse hoje rene
gado como uma coisa

Segundo o nosso serviço tele-
graphico passado,ÍH ; dispeito dá
orise ánaoceira e das.medidas:éco-
nomioas qne se estão adopt.ai.doi o
governo - federal vae subscrever 200
coutos de reis ft grande subscripçRe
para i o grandioso k monumento a
OhriBto ;Eedempbór do Corcovado.

A referida aubsoripçRo, I que Vem
arcaica eVreóebendo o apoio de toda a im-

Satisfazendo um pedido que . me
fez o ilustrado df Euaebio de Souza,
para dizer'algo sobre a Gruta de
Ubajara, e tanto quanto me merece
este amigo eme permitem os vagares
eiziguos, venho dazobrlgar-me dessa
missão com as linhas qne abaixo
se lêem. e qoo sSo a desoriç&o eizata
desta famoza caverna por todos ad
mirada

Não raras vezes, em esparsas, me
hei referido é Gruta de Ubüjaia. v
g. o que publiquei ai por 1910, no
Almanaque .Baiano; ..mas como nem
tempo tenho de procurar essa pu
blioaoão deixo correr aqui a pena
à vol doiseau* como dizem os fran
ceziotas, aprazendo-me antes grafar
impressõis novas, que talvez sejam
mais verdadeiras. *¦

A Gruta de Ubajaia, não obstante
as suas esplendidas belezas natu-*
rais, a sna enormissima extensão e
amplitude, as suas riqafzas mine
.-alogicas, ps ; seut» sorpreendenies
ispectòs bucólicos e as vizitas inu
mera3 que tem tido de quaetos dou-
tores por aqui transitam, ô ainda,
por assim dizei-se, uma grata des
conhecida. Desconhecida e abando
nada

Oa que por aqui passam, ás car
¦ eiras, vão vel-a, é verdade,-^ por
qué vir a Ubajara e n&o ir à Gruta
ô como quem vai á Eoma o não vê
o Papa^—vão admirai-», mergulha.o
lhe no dédalo de longos corredores
u despenhadeiros, extiziam-se aute
o fantástico dos seus vastos salfils
e extraordinário fnlgoi das estalao-
tites e estalagmitfts, ao reverbero
dos acetilenes, mas so darem-lhe
as costas, esquecem-na por com
pleto, raros aes-idq os que sabem
aquilatar da importância deste tra
balho milenario das águas infiltr&n
do-se por entre ioèhas, quártzos e
argilaa salitiozas. .

Ninguém ainda lembrou-sa de vir
estabelecer- se aqui e explorai -a.
acuradamente, e assim vae-se ficando
a nossa Gruca. lamentavelmente
oividada doa próprios cearenses,
até que um dia venha alguém qué
ás suas portas profira o Sezavnn \
abretel e de [dentro dos. sens de-
partamentos Ocultos arranque tezou
ros que nos enriqueçam.

E* esta a impressão que tenho
cada. vez que mo abalo a visitar a
gruta silenoiqsa e enigmática como
a esfipjé.dè GiBèhV

Esta bela caverna está situada a
meio da serra, ,e. tem; varias entrada^.
A prineipal. aprez-nfcá um aepeto

montes oontiguos, como ama or^
questração eólica de anjos...

jE' preciso óuyir-se; o que on ouvi
Jà uma ves emquanto mão extranhà
bimbalhava naquella iameta pedra
pendente, para ter-se uma moção
do- -que^éBÍ^a^ser' a-.tttaaíèá-*™-
^9t^m^*t\to&
.'' "Mas.'..{^a^m^cJilfi^i^-?^'^ :i;-:

Estão todos ánclosos por penetrar
mistério, o insondávél"¦ do. negro

autor. Mulheres persignam se, ho-
mens: arregaçam as mangas >

Desçamos estes cincoenta e tantos
metros de corredores sinistros, po»
voados sjS de quiroteròs, .que em
bandos assustados e agressivos en-
chem as abobadas sombrias ie ruídos
lugobres, e vamos a Sala âe Rota.
Eil-a. , C mo é bonita! E' um
quadrilátero de uns quinze a vir to
pôs por uns 60 de altura. Bem no
centro, engastada primorozamente,
aò alto, nma grande roza calcarea
dezabrochà as suas pétalas colori-
das, deixando ver;a oorola esbran-
quitada, d'aonde gotas jorram Iden-
tamente para o solo humido

Que beleza 1 E áquellas gotas,
cs negadas de saia, seculai mente
choradas formaram já nm mon lonlo
fraojüdo, bem .rio meio do- apozento
pitoresco,, e qne ali está como um
estranho movei, velado por sanefas
e rendas.

Avancemos, no emtanto. Ascen-
damos agora um pouco, à direita
Cortinas pendem, bastas e belas,
aqui o ali, marchetadas de ouro e
de escarlate, resplandeoentes aos
revérberos das luzes,, :

Mas, que animal é este t Que faz
ele aqui parado, como a ; querer
impedir-nos o caminho? E-. nm
cavalo 1 Não 1 Nãn se lhe sabe a
espécie qne ele 6 de nma espécie
extinta Entretanto, ô manso. De
cabeça baixa, deixa-se cavalgar no
lombo roliço, com uiha impassibi-
lidade Invpj^vel.
; Deixemòi-o, porem, e sigamos
ípara a frente.

Agora eãò grq.tôMs, aqui e ali
para dentro dos quais atiram-se
pedras e que ali estão ameaçando
engulir os inoantos. Disviemol-os.
Um qu«*rto de hora de marcha, e
deparamos com outra sala. Esta,
porém, ê oval, tem uma abobada
informe e sombria, de cima da qual
a cada memento se despenham pe*
drou*:;08. Não convém demorar noste
lugar marchemos ainda O guia,
adiante, de luz na mão, 6 a pessoa
mais importante da comitiva. Tadoa
nele confiam, só para ele apelam.

SÔ ele sabe por qual. daqueUs
on gò s c ori edores d e ve mos. ;pr osegalr.

E eão tantos ! Todos o consultam,
falam-lhe to d o s, amiatocameate.
Nossas vidas, nesse momento, de-
pendem da sapiência desse homem

sem applicaçflo ria evolução mo-
derna, cr*' uriteo inimigo da noása
Santa Casar declarado por palavras
e obras, começava por nâo com--;
parecer à reunião, convocada e,
coin^are^èiidòíi nãò seria acceito
nem pára continuo, a fim de ie
salvar a justiça, base fundamental
e gârantja unica de todos os ten-
tamens humanos.

S forças perdidas com os exr
cesbs de trabalho, restauram-

se com o uso do Vinho Oreosotado
do phsrmacenticc Silveira

Ã

prensa nacional, já'atinge á 50.0
contos de reis, sem contar o dona
ivo do governo..

E'- o seguinte o resultado da subs
cripção por nós aberta: ..

Quantia jà pnblicada. 112$000
Willebaldo Aguiar 5$O00

extraordinário qüe nos encaminha
soberbissimo, empolgante e dali sei #^*^?JíWyfc^#P^t «n« ««- nnn»na mi\ reia nos

Total 117$000

* AmAL AS—-\^al meore Cavalcante,
l^f-á riía Menfnq Deus 64. constroe,
forma e concerta malas de lona e
sola, etc. Preços è commodos .e
promptidão no* serviçap, '•

descortina um panorama lindíssimo,
de sertão com as suas colinas, suaves
ao lonje e os seus caboços gfani-.
ticos em tomo, aonde,os ..corvos,
dormem .despreocupadamento.

yi8Ítemol-,a. . .;1 r
Da primeira sala, ampla, alta e

crivada de insoilpçóls ide centenas
de visitantes, passa-se á sala do
Sino, denominação esta Orijinada da
circunstancia dt ali ehoontrar-se
nma grande pedra entalada entre
dois braços de Serra, e da qual se
arrancam .sous:. metálicos, de uma
sonoridade .singular., quando se lhe
bate com nm cprpp; qualquer.

Para os q.u&.ficam.' & entrada da
GruíB, os «pns que,.j dali vêem re
boam ^eliciozamente, sem interrup
çôls espraipndo-se,! no ambiente,
para o alto, elevàndo-se sobre os

que por poucos mu reis nos pro*
perciona tão sensacionais espeta-
culoa. ¦'¦' ;';''' r'; 

Xy ¦/.',.: <p'^.-
Quem já agora se atreveria a

voltar sem ele t Ninguem aoertarla
oom a salda, ninguem voltaria ao
mundo. E, por isto, todos batem»
lhe no hombro, amistozamente, e
chamam-n'o de amigo, a interessam-*
se pela saude dos flíhinhos. Os mala
graves e empoados doutores o fere*
cem-lhe vinho,, perguntam-lhe so
ele ali tem vindo muitas veies,
como ele aprendera a devassar a
gruta. B gabam-lhe a caragem, e a
inteligência gabam-lhe.

Uns.qaerem voltar. Outroq, mai«
auimozos, ou por não quererem dar
parte de fracos, protestam, querem
ver o fim Òs tíbios não tem remédio

MUTILADO
senão seguir, que sós nto ficami
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nem .voltam. Avançam todos, mas
já consfcranjidoa, em aceelerato*,

Adiante, esíreita-se a passagem.Nossos pés atolam-se em poçosdágua. £' o riacho que estA perto,è oujas águas no inverno por ali
extravasam, que ainda ali está pa*tente a marca das espumas na pedra
por onde se espraiaram.

Mais apertada vai ficando a pas-¦agem. Temos que eurvarmo nos,
de vez em quando, baixarmos a
cabeça.

Muitos levam já os palitots nos
braços, cujas mangas arregaçaram,
e as senhoras, com gritinhos de
sustos, á oada esoorregadela nas pe*dras limozas, vão enchendo o silencio
daquelas solidOis oom a sua alga •
zana deliciosa, apoiadas nos nossos
braços que se tornam robustos paraamparal-as. ' í'! :

Chegamos, emflm, á celebre lagoa,
termo final da jornada. Eil-a.

.E:\ no centro da terra, abaixo do
solo uns oitoeentos a mil metros,
:uas nom por isto sentimos falta de
ar, nem por isto a água deixa de
ser fria e cristalina naquellas pro*fu.adexas.. Ali desedentam-se os via
jantes o fazem-se no corr go nim«
murante as suas oblagOis faciais.

O gaia diz então que, dali paratraz, que para alem nada conhece,
por nunca ter se atrevido a tental-o.
Ha entio a ordem de regressar.
Antes de retrocedermos, porem; gozemoa de niua sensaçãozinha mu*ta
querida dos namorados Apaguemos
as luzes. Mas vejamos autos si todos
téem fósforos, e as suas velas nas
mãos. Sim f Pois bem : puf 1 Escu-
riaão completa 1 Silencio ! .absoluto
silencio! Eis o que 6 o túmulo!
E> o nada, a fcreva absoluta. Ha
ali uma Só d ferença : ô que ouvem*
se o respirar de peitos anoeiados,
unica coisa que prova que nfto esta-
mos mortos e que não estamos se-
pultados deveras. Mas acendam,
acendam as luzes,—'gritam as vozes
súplices dos que n&o toem os
fósforos âs m&os.vfl-a luz faz-se de
novo, e olbam-se todos alegremente;
oomo se naquele momento tivesse
resuscitado. Gratias! Estamos vivos!
Vivos ? Sim, mas não salvos, quesobre nóa pezam cem railhfiis de
alqueires de barro, e nrje dali fu*
jirmos quanto antes, desse logar
funereo.

E voltamos Mas oomo desoonhe
oemps os logares poi onde passa-
ramos t Interpreta-se o guia:—Passou-se por aqui seu fulano!
Não 1 não ô por aqui. Então inter-
vèm ele oom a sua grande autori-
dade de sábio r—E* por aqui o ca-
rai.nho. :

Mas algumas senhoras, a dispeito
desse asseverar convenoido, téem
faniquistos. Acorcçoamos-lbes os
ânimos, e apressámos o passo. S6
nos convencemos de que nfto nos
desnoiteàmos • quando defrontámos
de novo oom a Sala da Rosa, in-
confundi vel entre todas naquela
imensa caverna.- E' bela esta sala,
mas ninguém quer demorar.

Ademais, o carboreto esoasseia,
a as velas de éstearina estão quasi
todas acabadas.

Que seria de nôs si nos faltasse
agora a luz, a nós que temos muito
qué andar ainda antes que cheguemos
á porta de entrada dá gruta t Moit-
reriamos todos, irremissivelmente,
que ninguém Feria capaz de dali
sair sem que não esborrachasse as
ventas, quebrasse a cabeça e ee des*
penhasse naqueles desfiladeiros abro-
ptos. Por isso já não se anda ém
procura da saida : corre-se

Os que voem atraz, gritam queesperem, não lhes levem as luzes
assim tão depressa

Mas eis que os que vao na frente
prorompem em urrhas estrondozos,
com uma alegria imensa. Que foi ?
Que terão elles vistos t Viram a luz
solar coando-se por uma fresta da
sala do Sino, viram a luz do dia.
Esplendido I Magnífico ! Uma ver-
dade ira aurora boreal 1

Param todos, então, já sem leceio
da morte, e contemplam aquele
qnadro embevecidos I Grande-Dens!
Oomo è belo !

3utU'entos; satisfeito^ sahucn todos

(A A^A.yA-fyvAi,
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e lancham ali mesmo, sobre as fo-
lhas secas e o solo salitrozo, hume ¦
decendo-e com o vinho dos tarneis*

: Está. feita a vizica a Gruta.
Quem-nunca.a viu, nunca viu uma
bela coiza na terra, nem nuaea
sentiu o prazer da rèsuireição.

Besta-nos só voltarmos áos pena*
tes, acompanhando os excursionistas
alegres. Ninguém pode esquecer a
Gruta o as suas maravilhas.

Entretanto, nada se ha ieito por
ela, nada se fez ainda por tcrnal-a
conhecida e procurada.

A gruta do Ubajara, a meu ver,
n&o so pela sua beleza selvática
inegnalavel, como pela abundância,
de minereos preciosos de que elaé
farta, é uma importantíssima ex
cavação natural de que toda a Ibia
paba se orgulha, e bó nfto é me-
lhormente apreciada por estar si-
tuada nestes aloantis ignorados,
lonje da civilização e dos recursos
da industria moderna. Por isto
acha-sa ela ainda inesplorada, ft
espera de que um novo Colombo
venha descobril-a.

Estivesse ela ao pé do Rio de
Janeiro, e seria já um próprio na-
cional com a sua instalação elatrioa
em todos os recantos e os seus bàrs
freqüentados pelos estranjeiíos.

Ab ! mas a Gruta de Ubajara
fica tão lonje!

Antônio Bezerra de Menezes, no
seu livre Notes de viajem, visiton-a
e descreveu-a proficientemente, bem
como Gonçalves bias, razfto por que
deixo de alongar-me sobre ela em
consideraçflis, outras que ficariam a
quem daquelas'penas amestradas.

Ubajara, XX -IX-XXIII.
MANOEL MIRANDA

THEâTRO
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tambem que os meus 58 annos não
impedirão que eu vá servir de com-
paohia ou dé enfermeira do meti
unico idolatrado e filho.

• .*

Despedidas

DR LUIZ FREITAS

Em visita ao «eu cunhado, nossso
amigo José Miranda, coacgituado
commerciante; em Santa Cruz, passou
por esta cidade o sr. dr. Luiz de
Freitas, disUncio clitnco em Alen-
quer, acompanhado de sau irmão
José Alexandra Filho estimado corr»
merciante aaquellà cidade paraense.

Agradecendo a visita coin.que nos
peohorcu os distinctos- viajantes,
desejamos lhe feliz estadia entre nós.

--«1

Pelos municípios
Santa Quitheri& 7 br o
Continuam actívos oa trabalhos

de construcçâo da estrada carroçavel
desta villa a Sobral, estando umi
turma jà bem próximo de Santa
Urçulo. E** possível que no dia 15
de novembro,' próximo seja entregue
ao trafego publico esta utilissima
via de communicação, que partindodesta villa passa nas fasendas Ipu*
eiras, Morgado, ^Logradouro, S.
Urçulá, Pau Branco Velho, Págè,
Bilheira, ChumÉado, S. João, S,
Antônio, S. Maria, Forquilha o
Sobral.

— Por iniciativa das Prefeitürag
Municipaes^ daqui e de Ipueiras vae
ser ctsnstruida uma outra estrada
carroçavel ligando estas duas villaâ.—Acham-se em execução por parted\ Piefelíura local a limpesa dô
marcado publico e um serviço dc
iilaiLinação publica a carboreto.

Corresponde ate.

Realizou-se aiité-hontem, no Éden
Cine a estréa daa espirituosas can-
toras Laure de Sade e Jame Betty
(sá boneca) A primeira, oom o seu
todo cômico e a variedade da sua
toilletto grotesca e a segunda, com
os seus rices trajes e a sua vós
melíflua e doce,árr.ancaram calorosos
cppilauso3 da ,p 1«\è*, que, segundo
umi tradiçfto da terra, não estava
muito numerosa. O nosso povo quasinunca aflflua ás e&tréas, Espera que
corra a noticia dos trabalhos das
artistas e então se em torno deste
correm boas referencias vae presu-roso ao segundo espetáculo. Eo que
esperamos, pois, hoje, visto como
foi bastante agradável a impressão
que deixou á assistência o primeiro
espectaculo das aírahentes artistas
que ora nos visitam.

¦•'— ' '¦¦Mt»0»— I

O caso gaucfyo
A revolução fratricída que vem

ensangüentando o grande e rico Es»
tado do Rio Grande de Sul, não é,
como a muita gente pareop, uma
simples competição partidária e sim
uma questão de honra um ideal nobre
da grande maioria do povo, é a reilV
rada do sr. Borges de Medeiros da
presidência do grande Estado sulista.
Pera que se possa avaliar do valor
que os revoltosos dão à sua causa e
do ardor com qua a defendem, da
mos s seguir O trecho de uma carta
dirigida por uma geucha a um seu
filho acadêmico de direito na^Capital
da Republica. Y7: ^*- eíi-o:;. :¦:;:'..: r

€.., e ellos morreram, no com-
bate de Gravatáj, heróicos, oiTere*
céodo á vida em holocausto á liber*
dade do nosso amado Rio Grande I»

«Filho l Bem o sei que, agora, ôs
a minha unica esperança e a minha
vida ! Vinde, meu filho, para cum-
prir'fambsm com o teu dever de
riograndense. Eu não queria queviesse, mas, agora, com a morte!
gloriosa deteu pae e do teu irmão ?
sou eu quem te aconselha: vinde,)
vinde, o quanto aates, offerecer
tambem o teu sangue pela causa
santa de Rio Grande I» ".

cSi fores tambem infeliz nos com-
bates (o que Deus todo poderosonão ha de permittir) restar-me-á
o grande consolo de dizer que o
meu marido e os meus filhos cum-
priram com os seus deveres.»

"S £*?* tf ionsolarj, |^ direi

Devendo seguir para a cidade do
Acarahú onde pretendo demorar-
me até o fim do corrente anno, ve
nho despedir-mo des pessoas queme honraram com a sua bôa ami-
zade, offerenendo lhes alli os m:us
illitnitados prestlmos

.Sobral,.S8 de Setembro de 1923.
Benjamin òtudart Gurgel

,._ Tivemos a satisfação de abraçar
novamente nesta cidade, o respeitável
cavalheiro Manoel Bitencourt, digno
representante dos srs, i)ias Ferreira &
Cia. do Rio, o qnal faz pela segunda
vez uma excursão commercial em o
nosso Estado.

EDITAES

Segiêto Social
ANNIVER^ARIANTES

Hoje a exma. sra. dona Anna Ama
lià Gondim.

A 9, o nosso bom rmigo Elyseo
Aguiar conceituado commerciante emOanré.

NASCIMENTOS
A exma. sra. dona Manoela LtmaBarreto, virtuosa esposa do advogado

Ataliba Barreto/ deu nontém á luisuma creança do sexo femenino, sendo
satisfactorlo o estado de ambas.

VIAJANTES
CBEBE3E5S99E555

Acompanhado de seu fllhinho An«tonio/ andou a passeio nesta cidade onosso presado amigo Josó Miranda,
conceituado commerciante em S. Cruz.

A Achasse ha dias a passeio nesta
cidade o fecundo poeta Raul Rocha,
de Gamooím,

/, De regresso de sua excursão aoeul do Estadi^ adia se nesta oidadoo nosso hom amigo Pedro Demetrio
Ponte.

& Este va a passeio nesta cidade onosso amigo Augusto Rodrigues} activoauxiliar dos srs. Xtmenes A Rodrigues*deCaríré,
t\ A serviço de sua nobre profisaffo,seguiu para Camocim* o sr. tenente

Miguel Arehanjo de Mello, dignocommerciante da Companhia isoladacom sede nesta cidade.
/? Em transito para Fortalesa, pás-sou por osta cidade o sri José Carlosde Mello Falcão, da firma P. MachadoA Comp, de Cratheus.
/. Representando a importante firmaMendes Campos A Cia., do Rifo. ucha-se novamente nesta cidade o distinetooavplheiro Gastão dos Santos Pereira.

de convocação de Sorteados
Antônio Mendes Carneiro, Pre-

sidente da Junta de Alistamento
militar,

Fs« saber que foram sorteados
pars o serviço do exercito, oa Ca-
pitai deste Estado, os cidadãos
constantes da relação abaixo trans •
cripta que deverão se apresentar
até o dia 31 do corrente na sòde
da oirrumscripçfto de Recrutamento
a* mesma Capital, e os qne assim
não fizerem ficam augoitos às penasestabelecidas nòs regulamentos mi-
litares e o código penal do Exerci-
to. Para obter os meios de trans-
porte deverão cs sorteados sé diri-
girem ao presidente desta juneta,
Antônio Mendes Carneiro, na pre-feitura municipal desta nidade—E
para que chegue ao conhecimento
de todos lavrei o presente queserá publicado pela Imprensa
Antônio Mendes Carneiro presi-dente

Antenio Joaquim R. de Almeida—Secretario.

1* Plácido, filho de Raymundo
da Silua Fialho.

2] Paulo-filho de Cândido Ri*
beiro Martins

3] Antônio Manoel — filho de
João Manoel

4) Luiz Braga—filho de Fran-
oisco Braga

5*) Severo Gtto-^filho de Ántoj»
nio Gato.

6-] Francisco Kagado Sobrinho
filho de Jo:é Kagado.

7* Franoisco Ferreira de Araujo
—filho de Gonçalo Ferreira de
Araujo-

8] Olegario Cannafistula filho
de Raymundo Caoiafistuk

Sobral, 5 de Outubro de 1933.
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A FABRICA DE BEBIDAS

Santa Catharina
EM CRATHEDS

Tem uni grande deposito de «eus produtos fêL,
COMPRA garrafas vasilhas a 300000 o cento* caixa de /§£,cerveja de 4 dúzias com 48 garrafas a 17|00O, ditas hF'de 2 2/1 dúzias com 30 a 10$500, ditas de kerozene -»SH
com 24 ditas a 8$Ó00. Outra qualquer caixO faz-se o
preço com a vista, A tratar com o proprietário

Af. TABAJARA MELLO
''¥*¦•] -'*. ..A\ 
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Telegrammas
Uma entrevista do senador

João Thomé
FORTALESA, 4—A «Rua» do

Rio publicou a seguinte entrevista
que lhe concedeu o senador Jofto
Thomé.

«A suspençfto das Obras do nor»
deste, cendo uma medida transitória
deoretada pela emergência 6 repu-
tada. oomo sabia deante das diffi-
cuidada*» financeiras, que atravessa
o Paia. Todavia as obras do nor-
deite constituem á maior preoceu-
paç&o do governo, e estou certo
serem de neeejsidade nacional.

Sobre a concluz&o das mesmas
reputo de vantagens praticas a im-
mediata conclusão do \çupe Orôs,
euja capaoidads hydograpbioa ó a
maior conhecida em lagos artificiaes.
Depois a construcção fertilisarft
enormes extensões de terras já de
si ferazes, serão aproveitadas para
agricultura em grande escala, pria**
cipálmsute algodão, preciosa mal-
vacaa, ouro branco: possue um pre*
cioso habüat, toda zons do Jagua-
ribe. Sobre o porto ds Fortolezá
julgo uma justa aspiração do povo
cearense a construção de docas e o
levantamento de uma quebra-mar,
porque Fortalesa experimentará um
grande surto de progresso,

Sobre a política, nada adeaoto,
apenas digo que a brilhante actna*
ção do governo Albano, tem sido de
grande proveito para o Ceará.

—*—0 meu nome foi lembrado
para a futura presidência, embora
me sentisse oançado e pretende-se
repoiso, era obrigado a acceitar
mais uma vez esse posto, onde pro-
curarei servir o Estado com todas
as minhas , forcas».

Esta entrevista causou optima im-
pressão não sô aqui, como no Rio

Pela saude publioa
FORTALESA, 4-0 ministro da

justiça solicitou as providencias para
a abertura de um credito de 1.200
coutos, para combater as epidemias
roinantes. —

A'8 delegencias fiscaes da Bahia,
Pernambuco, Ceará e Maranhão,to""
car A a cada uma 280contos,

ler remeto
FORTALESA, 4—Foi sentido um

leve tremor de terra em Peruanbuco.
O caso do Rio

parte com as suas familias os se-
eretarios de estado e diversos de»*
pulados.

A rolba
FORTALESA, 4-—Passou em 3a

discussão no Senado a lei da im>
prensa. #
A defesa do dr. Epitacio

FORTALESA, 4-0 dr. Epi
tado Pessoa numa entrevista que

mDTA. „„. , _, concedeu a imprensa do Rio, pro-FOR1ALESA, 4-A convenção v<m cabal me nte ^ne o emprego dofluminense escolheu o (ir, Feliciano dinheiro da nação no seu GovernoSoditè pira presidente do Estado e toj empPegadí na aoquisiç&o de
Paulino Sousa, para vice. i grandes obras de porto.na reforma
Desembargador Sabino do militar, ho ceriteoarlo, estudo de

Monte
FORTALESA, 4~.No próximo

sabbado será apposto no salão do
Tribunal da Relação o retrato do
desembargador Sabino do Monte,
com a presença de,.todos os magis-
trados e advogados, professores da
faculdade e membros da sociedade,

Vxoricidio
FOTTALESA, 4-Em virtude de

vehementes indícios de um crime,
foi decretada a prisão preventiva do
engenasiro Percy Davis, funeciona-
rio da Ligt, suspeito de haver as
saesínado sua própria esposa. Todos
os jornaes publicam grande noticia»
rio sobre o caso que tem causado
dolorosa impressão.
A actividade do Presidente

FORTALESA, 4-Ocntioua o pre-
sidente Albano a desenvolver uma
assombrosa actividade aas obras que
intentou, estando resolvida a ater-

í tura da avenida Sena Moduresra
1 atè á Praia, sendo para Isto de-
jmolida grande parte da Escola de
•Apprendizas Atbifices.

— —Realçou-se hontem o assen-
tamento da primeira pedra do gru-
po escolar em Fernandes Vieira.
sendo a solenidade abrilhantada
com a presença da embaxada
americana, aqui de passagem para
os Estados Unidos.

—-Foi offe. e cido á mesma um
almoço intimo, no qual tomaram

quedas d'agua, museu histórico,
fomento industrias e obtenção valo-
res. Terminou dizendo que a Nação
devia pesar, afim de decidir com
justiça se a fòrteoa publioa for»
mal gerida Viajantes

FORTALESA, 4—Chegaram os
drs. Gavião Gonzaga,£chete do ser-
viço de saneamento do Cear A e
Thomaz Pompeu, ultimamente no-
meado chefe do 1° districto da 1.
de 0. C. S. ./

HERCULES
"PRENSA 

PARA aLGODÃO
A unica quar faz fardas de 120

Kilos, de 0,95 X 0,65 X 0,50; a
unica que pode trabalhar simples
ou com força dupla quando se de.
sejar; a unica que desafia qualquer
outro typo, para experiência publica,
da déspota da menor cubagemj
de íunecionamento manual mais
simples e leve; f a mais resistente.
O sr. Laffayeiie Teixei»a, de lgua-
tü, já fez fardo de 140 kilos,
n'umá dellas.

O sr. João José de 8ã, em Oa»
riró, comprou uma e poder* attes-
tar o qae affirmatoos.

Informaçães com Balthazar Bar
reira. Rua Major Fecundo 67—
Tortaless. : ; 24—10
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Gozar a vida nas ulti-
mas décadas não só é
lógico» más possivel.
Provae-o tomando

i EMULSÃO
de SCOTT
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mtflTURft FINÍSSIMA

Eucárteiramento Moderno
IZENTOS DB NICOTINA

Araram iaegualavel

$5oo
rédito IJutuo Predial \

Autorisada o fiscalizada pelo Governo Federal
GARTA PATENTE 266

Resultado do 2.* sorteio do? corrente mez, realisado no dia 5
PREMIO—Foi contemplada com um anel de brilhantes

no va'or do Rs. i.985g000, a caderneta n.l7t92, pertencente
a menor Iracy Barreto residente em (íariré.

IZÉSÇoES—Foram izentas do pagamento de 5 con**
tribaiç6est as seguintes cadernetas:

N. 4139-Sr. Salustiaso G. v.;em*?rà, Wátambeiras
N 1132-Sra.. Anna Ame! a Aguiar, Massapê

rCíí>v,N. 3518—Raimundo Nonato Madeira Lemos, Sobral
N. 2370—Snra. Flora F. Guanabara, Camocim
N 0155—Sr. Carlos- Rocha, S bial

[Vendem-se no :MEdem,,-r "Itaiy^ia", ''Restau-*
rante Moderno'' e nos principaes armazéns

e mercearias W O SUCO.
Agente nesta zona v

Enco de P*iva Motta
SOE

Bobral,. 5 dç Outubro de 1928
.'-¦-.:, r..r p. CHAVRS & COMP.

Sorteio extraordinário
da Credito Mutuo Predial

Na 2a. extracção do premio do í,; sorteio do ror-
rente mez, que deixóà de ser pago, devido o presta-
mista achar-se atrasado, f-.ram contempladas as se-

f;uiate3 
cadernetas, côin uma pulseira de ouro e bri-

hantes no valor de 395J0OO cada nm :
f N. -0932—8:*?. Nabysa Frota. ForquiUiá
I N. 0175—Sr. Antônio Alve% Sobral
j N 4099—Bra. Maria Borges 8 Iva, Mr-rpócj
| N.'>1348—Srá. Mo>m«. Ro*h*a Agaiar. Pat>qAcn
i N.'lW8—Sra. Zilda SUva, Viçosa. y

Machinas á dinheiro e a prestação Peças linhasi
agulhas, oleo/ bastidores, & &, vendemos pelos preços
da agencia. Acabamos de. receber peças para PON i'0
C\RÈL, adaptável as machinas de costurar e bordar,

Machinas de pê com 3, 5 e7 gavetas, poinia ft jour,
point-carô!, gabinetes, para sapateiros c alfaiate», temos
sempre um deposito.

Ertco de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRA

ÇRfiOIVO MIJVUO PBKDUli

FILIAL DE FORTALEZA K

N; segundo sorteio de Setembro realisado no dia 10*foi c*.Ti tem pia ãk com jrias no valor de Rs 5:840$000, a
[ caderneta n. 10.049 pertencente a sra, Judith Paula Lima

rps*!d.erí.f! em Fortr-loza.
i. Opportunamente publicaremos o recibo.

-;.*>
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Bei* narèo CàldáiJ
Este poderoso remédio sempre em píena revolução dà diariamente uma verdadeira evolução no tratamento da syphilis pelas curas, que opera. Não ha. umsô do«ute que não se estabeleça prontamente <pelo que os attestados de gratidão nos são constantemente enviados como só vô dos seguintes:

Illmo. Sr.'t Pharmaiceutico Ber» muito antes que me ti|8jsia A.nda
nardo Caldas—Còm a presentej èm verdadeiro" goffíimêóto.-' rcumpro o dever de scientificar-lhe) Nesse estado, jà fen> usMo
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Virgílio A. Pinheiro

,, Rió de Janeiro, 22 de Janeiro dq 1919,::
.Illmo. Sr. Pharmacaut.co Bernardo
Caldas—Ha -muito'q. mé achava sofrei)-
do de perigosas manifestações syphiliti«
ças com' acessa rheúmaticos, qué nem1:'sô/me faziam suportar muitas dores có-
mo privar-me do trabalho quasi sempro
era taes-cpVridições sem esperanças de

pi cuia, porque jahavia tomado improfi-"
cuàmente ''-gr;mdo numero; da medicai»
mentos mu iío preçooisados pára ó caso v

jÉ| usei o vosso ELIXIR DÉ MURÜRE'^
mm-, . CaLDAS,/cuDS(i)gumdo restabelecer*-
|f me com o_ uso oe ooucos ifrascos deste V

excellente aci:âo do vosso produeto,''confesso me posjiivamento grato pelobeneficio que do mesmo- recebi, pelo
que a este faço juntar o meu retrato
podendo vmc. publicar carta e retrato
se isto vos convier. Com elevada esti*
mà e Consideração, subscrevo-me ami*
go obro.—VIRGÍLIO A. PINHEIRO.
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que me átfháva soffrendo de perigosas manifestações syphilíticas
taes como ulceras em diversas

muitos outros remédios y. ^ rè,-
sultado tomei o seu Eal<x;ir$h Èh
rorè, cura prompta e rache id com

porteis do corpo ó tomando 3 vi-'o uso de um vidro apenaW isim
drosdo seu maravilhoso «Elixir
de Muxurê Caldas» acliô me, com-
pletamèhte boa. E' um prodígio o

restabelecido e positivamente
grato, venho offerecer o iSíkêu re.:
trato a este.testemunho, q,ué;,po»vosso: remédio. Poderá dar pu- dera publicar se áésiiR o quiser.blieidàde ã-esta^ :Vossa serva Sóii com elevada est..joia^Vcéjji «4^

muitb*àtta.---Alziíà Almeida. . sideraç&o. De V. S s'W. cri#bfl'Luiz'¦MéssííiS. Mic:b-\ ..
(I m pórtànte Comme rá; * nté)

Alzira Almeida,

Moradora a rua dos Barqneiros» n.
10, em S.; Luiz do MarahhSoi

Maranhão,' Penal va, 5 dê Maio
de 1919.—Ilimo Si*. Pharm aceu«-tico Bernardo Caldas "•-- S. Luiz.

Com a mrdor satisfação venho
cumprir o dever de communicar-
lhe que sqffrla ha muito de reu- . ....,, ^...^„„
matismo de fundo especifico * nador Figueira, 41,
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Qualquer informes coin o*,
nossos agente Viuva Borges .»
Filho, nesta cidade a Praça Se-
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Contra factos nâ> hd ^umeffl^ #
poôeroso. o efficaz antiObto òà ââr âe cabeça

neuralgia, enxaquecaTetc, experimentaôc. e pro&-
uaâo no munôo inteiro é Bayaspirina (Còmprirniàos

—if.. ,,m im.) mamm.m—mm*~mmam*mmm"Bayer" ôe Rspsrina). Cuiòaôo com os substitutos e jmitqçqes;
u^ja sempre a auiheníica, a que traz. ho rotulo, na caixa e nos
comprimidos a Cruz Bayer/5e Oeseja tà^
õoze, aòqüira com toôa a segurança um EíiveBoppo Bayer.
contenôo òois còmprirniàos'.' ': :f'
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X-Frl

Preço de venda do tubo original
^AyrDl^T^/rTT\/¦^o rvtp DkVAonr-PTM. ri»vnn. ãaí-ííí.V.vV-íi^a. -il-t_- ~ -.**'#. i . .-COMPRIMIDOS DE BAYASPITINA 3^500 COMPRIMIDOS DE CAFIASPIRINA 40000

THE UINIVERSAL GAR
O mvo modelo DóublèPhaeton

PREÇO 5:900tf00O COM PARTIDA f*
Os innumeros aperfeiçoamentos menhaaicoa introdusi-

dos no novo 'modelo-1 'FORD", além de o tornar
um cano de beilaa i^onas, vieram augmentar

o seu .conforto e durabilidade;
Chassis Auto W^ninhàa

Nova remessa chegada ultimamente dá Fabrica

..: ; A,..' . & Afr*tFõ S : & c..:
Praça General Tiburcio, 152-154—FORTALEZA

filiaes: Sobral, Aracatye Mossoró «n
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OLHO ABERTO COM aS IMITA ÇÕES1
AGENTK 
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Contra as afecções da pelle

Pneus 8 Câmaras
de Âr

dos afamados fabricantes
— UNITED STATES RUBBER —

DHL FüD. HORBT E USCO
Ef o ponto culminante de perfeição e construoçào doi- PNEUMATICOS MODERNOS —
DEPOSITO IA ¦-/

Elite
RUA BARÃO RTO BRaNCO 53 e 55--FO »TO_i EZ %
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